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1 INTRODUÇÃO  

Musicoterapia pode ser definida como, o uso da música e seus elementos interligando saúde e arte. É 

classificada como uma prática alternativa, que envolve humanização no cuidado com o paciente e 

promove alterações físicas, mentais e sociais, auxiliando na recuperação e resposta ao tratamento de 

diversas enfermidades. No processo saúde-doença, podemos usar a música de forma preventiva, 

terapêutica ou paliativa; abordando o conceito de saúde integral. Embora pareçam áreas distintas (a 

Saúde e as Artes), quando compreendemos a saúde como “um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social e não apenas a ausência de doença” (OMS,1947), compreendemos o potencial da 

música como terapia.  

Desde a antiguidade a música é utilizada no cuidado das pessoas enfermas, aparecendo em vários 

mitos relacionados a saúde, como por exemplo, na Grécia e Roma antigas, Apolo era considerado o 

deus da música e da saúde ele teve um filho Esculápio que era considerado deus medicina e que, entre 

outras práticas, curava as doenças da mente através de músicas e canções. Em Samuel, capítulo 16, 

versículo 23, há o seguinte trecho:  

“E sempre que o espírito mau de Deus acometia o rei, Davi tomava a harpa e tocava. Saul acalmava-

se, sentia-se aliviado e o espírito mau o deixava.”  

Em 872 Al-Farabi em seu “Significados do Intelecto”, fez referência ao efeito terapêutico da música e 

no século 12 hospitais árabes usavam a música para curar os pacientes. Os antigos chineses 

acreditavam em uma ampla relação, entre o céu, o homem e a terra. Eles afirmavam que existia uma 

vibração primordial Wu Chi, que depois se distingue em Tai Ch’i que cria dois tons musicais primordiais 

(Yin/Yang), que então se subdivide nas 7 notas musicais, desta forma a medicina tradicional chinesa é 

baseada na música. Os antigos indianos usavam a música derivada dos cantos védicos, diatônicas 

descendentes, conhecida como marga sangita para alcançar estados de mente alterada onde se 

poderia até promover pequenas cirurgias e que poderiam promover estados de bem-estar e cura 

física.  

Nos dias atuais, a musicoterapia tem sido cada vez mais estudada nos moldes científicos e aos poucos 

está ganhando espaço em muitos setores da saúde. Esse livro traz a uma revisão destes estudos mais 

recentes em que a música é usada como terapia auxiliar ao tratamento de doenças, em especial a 

pacientes portadores da doença de Alzheimer, uma enfermidade que demanda de muito cuidado em 

que a terapia musical pode trazer inúmeros benefícios aos pacientes, seus familiares e cuidadores.  
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Para escrever este livro realizamos um levantamento bibliográfico em bases de dados científicos 

como: CAPES, BVS, LILACS, SCIELO, MEDLINE, PUBMED, COCHRANE e GOOGLE ACADÊMICO, onde 

obtivemos artigos publicados entre 1998 e 2021, estes arquivos forma lidos na integra, e para que 

pudéssemos resumir os dados e avaliações obtidas pelos cientistas efetuamos uma análise 

cenciométrica buscamos selecionar apenas ensaios clínicos.  

Incrivelmente pouco material sobre o assunto foi encontrado somente 170 artigos relacionavam 

Alzheimer e musicoterapia, destes após a seleção baseada no tipo de metodologia utilizada nos 

estudos optamos por utilizar 79 destes artigos para confecção desta análise. Quando se coloca as 

palavras Alzheimer, Música e Therapy, juntas como palavras chave, reduz-se muito a margem de 

pesquisa.  

Devido a sua base teórica e o objetivo de divulgar o problema estudado, a classificação da pesquisa 

foi exploratória. E para descrever as informações e resultados obtidos, essa pesquisa teve classificação 

descritiva. Com essa classificação pôde-se coletar muitos materiais pertinentes e atuais sobre o tema.  

Este trabalho tem em sua estrutura dois capítulos do referencial teórico, subdividido em mais três 

capítulos. No primeiro capítulo apresenta-se o conceito e definição de música, sua composição e 

importância na vida das pessoas. No primeiro subcapítulo é abordada como a música atua no cérebro 

humano, envolvendo origem, conceitos anatômicos e mencionando a ação da música nas diversas 

regiões cerebrais. Além de descrever as muitas reações do organismo diante de uma apreciação 

musical. O segundo subcapítulo caracteriza o uso da música como terapia, descreve um breve resumo 

sobre sua história e utilidade na área da saúde no passado e na atualidade. No capítulo dois entra-se 

no assunto sobre a Doença de Alzheimer propriamente dita, seu conceito, definição, a epidemiologia 

da doença e como ela afeta os portadores. E por fim, no último subcapítulo, trata-se do assunto 

principal desse estudo, que é como a música age no cérebro de pacientes portadores de Alzheimer, o 

que ela desencadeia e proporciona em todos os sentidos da vida, a essas pessoas, seus cuidadores e 

seus familiares. 

2 MÚSICA  

A música é uma das artes mais antigas já conhecida, há indícios de sua existência desde a pré-história, 

as descobertas arqueológicas através de pinturas rupestres e utensílios musicais mostram que neste 

período a música possuía uma grande importância para estas civilizações, provavelmente haviam 

tentativas de reproduzir os sons da natureza e em rituais em honra aos deuses e mesmo não sendo 
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possível saber como estas canções eram construídas, por não haver registros concretos destes sons, 

sabemos que eram usados materiais como chifres de animais e ossos. (SILVA e NASCIMENTO, 2016; 

FRANÇA, 2016) 

Figure 1 e 2: Flauta pré-histórica feita de osso de abutre e de urso. 

 

Fonte: (FRANÇA, 2016) 

Figure 3: Pintura rupestre que sugere um ritual com música e dança 

 

Fonte: (SILVA e NASCIMENTO, 2016) 
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Estudiosos acreditam que a música tenha tido importante papel na evolução da humanidade. É 

possível que ela tornasse o cotidiano mais prazeroso e promovesse o bem-estar, aumentando as 

chances de sobrevivência da espécie (FRANÇA, 2016, p. 89).  

Na Idade Média (476 - 1450) século 5 ao 10 é onde surge a escrita musical, ela estava ligada a práticas 

religiosas medievais e onde se desenvolvem as práticas musicais no ocidente por influências da Grécia-

antiga, respectivamente o berço da música ocidental. (SILVA e NASCIMENTO, 2016)  

Para Fubini (2008, p. 69): 

Reconstruir um esboço que seja do pensamento musical na Antiguidade Grega 
apresenta várias dificuldades, sobretudo nos séculos mais antigos: os 
testemunhos são imensos, mas geralmente indiretos e fragmentados. Apesar 
de revelarem, sem dúvida, uma cultura musical bastante extensa e deixarem 
entrever uma sociedade em que a música tinha um lugar de não secundária 
importância, não são suficientes para nos fornecerem uma imagem fiel do 
pensamento musical na Antiguidade grega, na medida em que praticamente 
não há fontes diretas, isto é, músicas concretas. 

A Grécia através de sua mitologia nos apresenta seus pensamentos e filosofia e apresenta a música 

com poderes curativos, no mito de Orfeu e Apolo. Também se acreditava que a música poderia 

influenciar a alma humana sendo usada como elemento para a educação dos cidadãos. (SILVA e 

NASCIMENTO, 2016)  

A História da música está dividida em períodos, cada um identificado por um estilo particular o qual 

leva um tempo para ser processado. 

Figure 4: Divisão da história da música 

 

Fonte: (BENNETT, 1986) 

Podemos conceituar a música como sendo um diálogo de emoções que está presente em toda a faixa 

etária e em todas as culturas e civilizações, está enraizado no ser humano, desde os primórdios da 

humanidade. Como bem nos assegura Souza (2013, p. 8), "[...] a música faz parte da natureza humana. 



 

 

Uso Da Música Como Terapia Auxiliar Ao Tratamento De Alzheimer 

                                                                                                   11 

Apesar da sociedade moderna fazer distinção entre músicos e não músicos, a musicalidade é um 

atributo próprio da espécie humana e não um dom que uns têm e outros não".  

Pode-se dizer que apesar de ser considerada como meio de linguagem, comunicação e expressão 

universal, independente do estilo musical, fica claro que a aceitação e atração da música, está 

relacionado aos mais variados contextos sociais e políticos, de época e cultura. E não é exagero afirmar 

que essa preferência também varia de acordo com as reações proporcionadas pela música a cada 

indivíduo (OLIVEIRA e LOPES, 2012).  

Conforme citado acima, a música proporciona reações em um ser humano; assim bem como 

alterações fisiológicas, pois ela abrange as dimensões biológica, mental, emocional e espiritual. 

Segundo a “Teoria Modal dos Gregos”, a música é dividida em três elementos básicos: a melodia, 

harmonia e ritmo, e são esses elementos que estão relacionados a tais alterações (OLIVEIRA e LOPES, 

2012). Como disse Teixeira, Paula, et al., (2018), a música é uma combinação de sons e silêncio, que 

une harmoniosamente corpo, mente e espirito.  

O professor Michel Vicentine (2020) em sua palestra sobre neurociência, música e aprendizagem, 

deixa claro que para se estabelecer uma música, é necessária uma intenção, um receptor e um 

emissor, formando assim um discurso. O autor deixa claro que, para se entender mais a fundo esse 

discurso é necessário reconhecer a gramática musical e entender que independentemente de toda a 

conotação estético cultural que envolve a música, ela também está relacionada a organização e 

estruturação sonora em seus aspectos temporais (ritmo), na sucessão de alturas (melodia) ou na 

organização harmônica e timbrística dos sons.  

Conforme mencionado pelo autor mais acima, essa organização sonora é o que possibilita o "sentir" 

da música, o que causa alterações fisiológicas e desperta sentimentos e emoções. Nesse contexto, a 

música possui diversas finalidades e objetivos, podendo ser utilizada para uma simples recreação ou 

socialização ou até mesmo um complexo tratamento médico. Evidentemente pode ser utilizada para 

unir pessoas, reestabelecer a saúde física ou psíquica, proporcionar bem estar, difundir a arte e 

promover a comunicação. "Essa possibilidade de envolver o ser humano em dinâmicas psicológicas e 

fisiológicas, de estruturar e comunicar pensamentos e emoções nos âmbitos da vida individual e 

coletiva, é que tem dotado a música de capacidades terapêuticas". (CUNHA, 2007, p. 214).  

É importante ressaltar que apesar dos diversos meios e instrumentos para se fazer música, não há 

necessidade e nem exigência para isso, muito pelo contrário; a música é algo que vem de dentro, que 

não depende de bens e títulos. Conforme explicado acima, fazer música, nesse sentido, é deixar-se ser 
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livre, influenciar e deixar ser influenciado pelo embalo das notas musicais e pelos sentimentos e 

emoções desencadeados. Visto que um dos principais objetivos da música, por exemplo, é 

proporcionar bem estar ao indivíduo (TEIXEIRA, PAULA, et al., 2018).  

De acordo com Souza (2013, p. 10): 

Durante a evolução humana, o comportamento de fazer música em grupo 
promoveu funções sociais importantes como a comunicação, cooperação e 
coesão social. Os recém nascidos são capazes de decodificar características 
acústicas das vozes e características prosódicas da linguagem e, na infância 
precoce, a comunicação musical (como o canto materno) desempenha um 
papel maior no desenvolvimento emocional, cognitivo e social da criança. 

O autor deixa claro a importância da socialização e que o processo de fazer música propicia essa 

interação. Não menos importante que essa consideração, é o desenvolvimento da fala e da 

comunicação na infância através dos sons. Diante disso, não resta dúvidas sobre o papel dessa 

linguagem tão importante, que é tão antigo quanto a humanidade e está presente em cada segundo 

da vida.  

Leão (2002, p. 38) em seu trabalho enfatiza uma frase de Shakespeare que soma muito a esse estudo; 

"A música pode prestar auxílio as mentes enfermas, arrancar da memória uma tristeza arraizada, 

extirpar as ansiedades escritas no cérebro, e com o seu doce e aquecedor antídoto, limpar o seio de 

todas as matérias perigosas que pesam sobre o coração". Fica evidente o amplo uso da música em 

diferentes aspectos, níveis e épocas da vida e comprovado a existência da mesma na natureza 

humana, como sendo uma parte vital e insubstituível que compõe o ser em sua tríade; corpo, mente 

e espírito.  

2.1 A MÚSICA E SEU FUNCIONAMENTO NO CÉREBRO HUMANO  

Como visto no capitulo acima, a música é capaz de promover alterações no ser humano e para se 

entender essa interação é necessário saber que esse estimulo sonoro passa por diversas áreas no 

cérebro para então ser processado, ativando neurônios e consequentemente causando diversas 

sinapses. A experiência musical modifica o cérebro, aumentando não só o tamanho, mas também a 

conectividade cerebral, o que resulta em um maior número de sinapses entre os neurônios de variadas 

áreas cerebrais (MARTINS e QUADROS, 2021).  

O cérebro humano é formado por quatro lobos: frontal, temporal, parietal, occipital e o cerebelo. O 

lobo frontal se associa ao planejamento e autocontrole, o temporal está relacionado com a audição e 
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memória, o parietal, a motricidade e a percepção espacial, e o occipital associado a visão. E por fim o 

cerebelo está ligado as emoções e ao planejamento de movimentos (LEVITIN, 2014). 

Os seres humanos têm um sistema de recompensa cerebral que busca 
reconhecer as sensações de bem-estar e prazer para se sentir bem e feliz. As 
áreas cerebrais que compõe este sistema são: núcleo accumbens, área 
tegumentar ventral, córtex pré-frontal, o sistema límbico que está envolvido 
com as emoções e regiões principais da memória como hipotálamo e amigdala 
(BARROZO, 2017, p. 11). 

Conforme referido acima, pode-se dizer que a apreciação musical está totalmente envolvida com a 

liberação de substâncias, neurotransmissores e hormônios, os quais são responsáveis pelo 

funcionamento do cérebro, pela regulação de parâmetros vitais e geração de estímulos. Neste 

contexto o autor deixa claro essa relação sobre o sistema de recompensa cerebral, relatando que 

quanto maior a liberação de dopamina e endorfinas, maior sensação de prazer e bem estar. Além da 

diminuição de estados depressivos, aumento do estado de alerta, cognição e diminuição da dor, bem 

como estabilidade de sinais vitais.  

O fazer música exige muito do cérebro humano, o que consequentemente estimula diversas áreas 

causando inúmeras reações. De acordo com Souza (2013, p. 12): 

Os elementos essenciais do som (amplitude, frequência, ritmo, andamento, 
timbre, localização espacial, reverberação) são organizados em conceitos 
abstratos (melodia, harmonia, métrica/ritmo e tonalidade) por diferentes 
regiões neuronais: o lobo temporal direito superior foi implicado no 
processamento melódico, a parte inferior da área de Broca no canto 
monofónico e harmonização vocal, e o cerebelo e gânglios da base no 
processamento rítmico. 

Conforme citado acima diversas regiões são ativadas com a música e o processamento musical 

distribui-se por todo o cérebro, como mostra as ilustrações abaixo. Dessa forma o aprendizado musical 

atinge amplo aspecto, como funções cognitivas, a memória e a atenção, até as áreas de envolvidas na 

linguagem corporal e sensorial, além disso o treinamento musical pode corresponder a uma maior 

capacidade de reserva cerebral, assim como à percepção de estímulos simultâneos (MARTINS e 

QUADROS, 2021). 
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Figure 5: Processamento musical no cérebro 

 

Fonte: (LEVITIN, 2014) 

Como já mencionado anteriormente a música causa modificações no cérebro, além dessas 

modificações estruturais, por exemplo, há forma como a ela é processada em músicos e não músicos 

é diferente. "Em músicos o processamento das melodias ocorridos prioritariamente no hemisfério 

cerebral esquerdo, enquanto que em não músicos o processo se dá preferencialmente no hemisfério 

direito." (MARTINS e QUADROS, 2021, p. 07). Além disso os músicos apresentam mais facilidade em 

usar os dois hemisférios cerebrais para realizar tarefas musicais, ademais a plasticidade e aumento do 

volume e da conectividade estão de maneira significativa ligados. 

De acordo com Levitin (2014), a explicação para isso, é que parte desse processamento musical se 

transfira do lado direito que é o lado da imaginação, para o lado esquerdo, lado lógico, pois os músicos 

aprendem a falar da música e a pensar sobre ela.  

Devido essas variadas peculiaridades, o ser humano através da música consegue interpretar o mundo, 

mas ao mesmo tempo o cérebro musical planeja alterar esse mundo com a música que irá fazer. Ou 

seja, com a música as pessoas tem o poder de influenciar ou de serem influenciados por ela.  

De acordo com Leão (2002, p. 09): 
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Música é uma linguagem assentada em normas, princípios, regras, teorias, leis, 
que garantem a sua identidade (gênero, estilo e forma). Assentada numa 
gramática, sintaxe, acentuação, estruturação, que respondem por sua 
objetividade. Sendo assim as diferentes combinações sonoras adquirem uma 
lógica intelectual e um significado psicológico tal que determinam, ou deveriam 
determinar, um efeito direto e objetivo sobre o ouvinte. 

Portanto, torna-se evidente a ligação da música com o corpo. Ouvir, fazer e ver música tem reações 

diferentes ao cérebro, misturando sentidos formando uma sinestesia. Vê-se, pois, que o próprio 

organismo necessita de música para manter sua estabilidade. Logo, é indiscutível o fato de que o corpo 

humano faz música e a música conduz o corpo humano. 

2.2 MÚSICA COMO TERAPIA  

Como já estudado, a música está presente em diversas épocas, contextos históricos, culturas e povos 

diferentes, e é tão antiga quanto a humanidade; sua origem está dentro do ser humano. Não restam 

dúvidas de que durante décadas a música foi utilizada com diversas finalidades, o que resultou, hoje, 

em algo vital. O contexto histórico aponta grandes pessoas conhecidas que fazem parte da linha 

histórica do tempo, que utilizavam a música no seu cotidiano.  

Sabe-se que, a muitas décadas, nas culturas antigas, os curandeiros usavam a música como recurso 

terapêutico no intuito de diminuição da dor e do sofrimento, aumento da fertilidade nas mulheres e 

até mesmo cura de doenças. Além disso, alguns estudiosos famosos, descreviam a música como 

benéfica para a mente (OLIVEIRA e LOPES, 2012).  

Desde a antiguidade a música vem sendo usada por diversos povos do mundo todo, como alívio para 

a alma. Muitas dessas culturas a reconhecem como sendo mística, capaz de evocar espíritos, espantar 

os males e curar o corpo e a mente. Além do que, numerosas tribos ainda se utilizam da música através 

de rituais e danças com a finalidade de cura (CUNHA, 2007).  

Conforme Teixeira, Paula, et al., (2018, p. 2) "A utilização da música de forma terapêutica já existe há 

muitos séculos, e há vários exemplos do potencial curativo e preventivo da música, o que pode ser 

encontrado em documentos históricos de diferentes culturas". Embora a música fosse reconhecida 

com finalidade terapêutica, ela passa a ter maior importância somente durante a Guerra da Criméia, 

quando houve a utilização no cuidado à saúde, pela enfermeira Florence Nightingale, que mencionava 

que os instrumentos de sopro, inclusive a voz humana e os instrumentos de corda eram capazes de 

trazer efeitos benéficos (ALMEIDA, 2012).  

Após esse importante acontecimento histórico com a precursora da Enfermagem Florence; 
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Isa Maud Ilsen, musicista e enfermeira, foi a responsável pela criação da 
Associação Nacional de Música nos Hospitais, pioneira no ensino de 
musicoterapia na Universidade de Columbia e Harryet Ayer Seymour, também 
enfermeira, depois de observar soldados feridos das I e II Guerras Mundiais, 
dedicou-se a terapêutica musical por meio de método próprio, o “Método 
Seymour”. Preocupada com o tema, abriu uma escola para formação de 
musicistas para tocar a beira do leito de pessoas hospitalizadas e fez vários 
concertos para milhares de doentes nos Estados Unidos (ALMEIDA, 2012, p. 
557). 

A partir disso diferentes práticas alternativas para o cuidado, foram surgindo, e a musicoterapia é uma 

delas. Essas terapias complementares e integrativas promovem alterações físicas, mentais e sociais, 

repercutindo na recuperação e resposta ao tratamento de enfermidades (OLIVEIRA, OSELAME, et al., 

2014).  

Vejamos então alguns dos acontecimentos que marcaram o uso da música como forma terapêutica 

no mundo:  

 Em 1859 primeiro uso da música através de Florence Nightingale.  

 Em 1919, criou-se o primeiro curso acadêmico de Musicoterapia nos Estados Unidos.  

 Criação da Associação Nacional de Música nos Hospitais e do Método Seymour em 1941.  

 E no Brasil foi fundada em 1968, a primeira associação de Musicoterapia Brasileira no Estado 
do Rio de Janeiro.  

Na atualidade a música vem sendo usada no tratamento de diversas enfermidades como por exemplo 

no tratamento de Alzheimer, que é o título deste trabalho. Segundo Barrozo (2017), vários estudos 

comprovam que as intervenções musicais minimizam a sintomatologia da doença de Parkinson, 

impedindo o isolamento social e melhorando a qualidade de vida. Para Bergold e Alvim (2011, p. 112) 

em sua publicação ele traz relatos de estudos realizados com pacientes e familiares em tratamento de 

câncer através da quimioterapia e afirma que, “a música não promove somente distração, nem se 

configura como ‘fuga da realidade’, mas também contribui com a reflexão sobre o adoecimento sobre 

o câncer”. Já Leão (2002), afirma a eficácia da música como terapia citando sua utilização em diversas 

situações clínicas, como, período pré operatório, hemodiálise, cuidados a queimados, UTI e oncologia, 

atuando principalmente na redução do estresse, ansiedade e dor.  

Para Curvina, Torres, et al., (2016) atualmente, a música tem sido muito utilizada na Enfermagem 

como intervenção complementar a diversos diagnósticos, pois promove inúmeros benefícios a quem 

a utiliza. Muitas equipes multidisciplinares e vários setores estão implementando o uso da música com 

o objetivo de humanizar o cuidado, além do mais ela não tem custos, pode ser trabalhada 
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individualmente ou em grupos e em qualquer nível da atenção à saúde. Além das benesses trazidas 

por essa alternativa, o que auxilia nessa sustentação é a relação que se tem entre saúde e cultura.  

A eficácia da musicoterapia foi comprovada com base em evidências e é considerada como arte e 

ciência. A musicoterapia é usada em alguns hospitais médicos, centros de câncer, escolas, programas 

de recuperação de álcool e drogas.  

Segundo os pesquisadores do CITM (centro de reabilitação e terapia musical) A musicoterapia pode 

ser aplicada em todas as faixas etárias e no tratamento de diferentes doenças. Em crianças, duas 

abordagens comuns são usadas: como uma sessão individual ou em um ambiente de grupo. A 

musicoterapia pode ajudar as crianças com problemas de comunicação, atenção, motivação e 

comportamento. As salas de terapia devem ter uma grande variedade de instrumentos diferentes e o 

ambiente deve ser colorido e ter texturas diferentes. Como algumas crianças serão capazes de 

manusear um instrumento enquanto outras não, a criança deve receber um instrumento adaptado a 

elas. O terapeuta deve tocar piano ou violão para manter o grupo no ritmo (CITM, 2013).  

Foi comprovado que a musicoterapia está associada à diminuição da depressão, melhora do humor e 

redução do estado de ansiedade. A musicoterapia pode ter um efeito positivo nos resultados sociais 

e comportamentais, bem como estimular tendências em relação ao humor.  

A musicoterapia tem sido usada de várias maneiras para tratar a depressão. As abordagens podem ser 

ativas ou receptivas: técnicas ativas podem ser usadas quando os participantes não conseguem 

articular sentimentos difíceis. Aqui o terapeuta usa técnicas clínicas para se conectar com o paciente 

em um diálogo improvisado, que pode então atuar como um trampolim para a consciência emocional. 

As técnicas receptivas envolvem o uso de música pré-composta para relaxamento, reflexão, 

reminiscência guiada e mudança de estado de humor (MARATOS et al., 2008)  

As pesquisas neurocientíficas em música estão dando origem a novas ideias, perspectivas e métodos 

que parecem ser perspectivas promissoras para uma possível  contribuição para uma fundamentação 

científica teórica para a musicoterapia. Apesar da enorme heterogeneidade de abordagens teóricas 

em musicoterapia, um modelo integrativo de ingredientes de trabalho em musicoterapia é útil como 

ponto de partida para estudos a fim de questionar o que funciona especificamente em musicoterapia.  

Para tanto, um modelo heurístico, composto por cinco fatores de trabalho da musicoterapia 

(modulação da atenção, modulação da emoção, modulação da cognição, modulação do 

comportamento e modulação da comunicação) foi desenvolvido pelo Center for Music Therapy 
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Research (Viktor Dulger Institute) em Heidelberg. Atualmente várias evidências mostram a eficácia da 

musicoterapia no tratamento de certas doenças, (HILLECKE et al.,2005)  

AAlbers e colaboradores (2017) relataram que nos cuidados paliativos de pacientes com doenças 

malignas avançadas. O uso da musicoterapia provou ser uma ferramenta potente para melhorar a 

qualidade de vida. E segundo estes autores a diversidade do seu potencial adequa-se particularmente 

à diversidade dos desafios - físicos, psicossociais e espirituais impostos pelas doenças. 

3 ALZHEIMER  

A regra com a qual o ser humano tende a viver é aquela de que se nasce, cresce, reproduz, envelhece 

e morre. Porém ao se tratar de uma vida, nem sempre, esses passos são seguidos, e por algum motivo 

ou acaso alguma etapa é pulada, ou a linha tem de acabar antes do tempo. Mas se por ventura essa 

regra de vida for seguida, o ser humano caminha em direção a velhice e esta fase não mais ou menos 

importante das outras, traz consigo características bem particulares. "Um indivíduo envelhece 

fisicamente, psicologicamente e biologicamente, portanto, ocorre uma série de transformações na 

vida do mesmo" (OLIVEIRA e LOPES, 2012, p. 88).  

Em 2017 o Departamento dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas criou um relatório 

sobre a perspectiva da população mundial, onde mostra que a população atual é de 7,6 bilhões de 

habitantes e que até 2030 a população poderá chegar a 8,6 bilhões. Neste contexto, fica claro que a 

expectativa de vida tem aumentado consideravelmente. O mais preocupante, contudo, é constatar 

que, com o aumento da expectativa de vida, maior ocorrência de enfermidades provenientes da 

terceira idade. Não é errôneo afirmar que uma dessas principais enfermidades é o Alzheimer 

(MARTINS e QUADROS, 2021).  

Conforme explicado acima, o Alzheimer é uma das principais doenças que acompanham a velhice, 

uma enfermidade muito comum de grande incidência, com tratamento caro, que até o momento não 

se tem cura comprovada. Além de ser uma doença que causa um grande impacto na vida do paciente, 

bem como de seus familiares.  

A doença de Alzheimer é um tipo de demência degenerativa e progressiva, caracterizada pela 

decadência das funções cognitivas e perda da função cerebral, devido a atrofia do cérebro. O autor 

deixa claro que é um tipo de enfermidade característico da terceira idade, sendo assim atinge 

principalmente os idosos. A doença atinge várias áreas do cérebro, responsáveis pela orientação, 

julgamento e, principalmente, memória, interferindo diretamente nas tarefas diárias e na autonomia 
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dos indivíduos, causando consequentemente uma grave debilitação e dependência de cuidados 

(ROSA, MOURA, et al., 2019).  

De acordo com Martins e Quadros (2021, p. 02), "A cada cinco anos, pessoas com mais de 65 anos 

podem dobrar o risco de desenvolvimento da doença”. Além disso, atualmente, há cerca de 47 milhões 

de pessoas no mundo diagnosticadas com DA e, até 2025, estima-se um aumento de 29% em relação 

ao ano de 2018. Conforme mencionado pelo autor, tais dados indicam que a incidência crescente da 

demência se tornará uma das prioridades de saúde pública.  

Conforme explicado acima, a maioria dos portadores de DA são idosos acima de 65 anos, cerca de 

50%, corresponde a idosos acima de 85 anos. Essa faixa etária por si só, já demanda de cuidados, 

como, por exemplo, auxilio com alimentação, higiene pessoal e locomoção. A doença além de ampliar 

essas necessidades presentes, traz consigo outras dificuldades como, desorientação, incapacidade de 

realizar tarefas diárias, perda de memória, mudanças na personalidade, alterações de comportamento 

e agressividade. 

Problemas de saúde física relacionados à idade, como diabetes e hipertensão, 
aumentam o risco de DA e DV. A reserva cognitiva pode ser um fator de 
proteção para a demência, ao mesmo tempo que minimiza o declínio cognitivo 
e funcional. Fatores que aumentam a reserva cognitiva, como exercícios físicos, 
estimulação intelectual ou atividades de lazer ao longo da vida estão associados 
a um risco reduzido de demência, mesmo em indivíduos com predisposição 
genética (MOREIRA, JUSTI e MOREIRA, 2018, p. 134). 

O autor deixa claro, que a DA, trata-se inegavelmente de um sério problema, não só de saúde, mas 

também social e financeiro, visto que para realização da terapêutica ideal, o portador ou a família 

deverá desprender-se de tempo e dinheiro. Assim, reveste-se de particular importância uso de 

terapias complementares que possam auxiliar no tratamento desse paciente. Sob essa ótica, ganha 

particular relevância o uso da música como uma intervenção alternativa.  

Conforme Rosa, Moura, et al., (2019, p. 6), a música é "um método bastante promissor para retardar 

essa doença, até o momento vista como incurável". A escolha do tratamento está totalmente 

relacionada com o curso da doença, a resposta a medicação e aos efeitos aos quais o paciente está 

exposto. Entretanto como a música é um recurso não farmacológico e não há contraindicações para 

sua aplicação, o uso dela é totalmente recomendável para ativação das áreas do cérebro. 
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3.1 ALZHEIMER E MÚSICA  

De acordo com os capítulos anteriores, pode-se dizer que a doença de Alzheimer é um problema não 

só presente no nosso país, mas sim considerado um problema mundial, que depende de várias 

estratégias para seu tratamento. Diante disso apresenta-se a música como terapia auxiliar ao 

tratamento dessa difícil doença, pois pode produzir uma melhora psicológica, bem-estar físico, maior 

integração social em pacientes, e consequentemente melhor qualidade de vida. Neste contexto é uma 

adjuvância ao tratamento que vem demonstrando os maiores benefícios, como, preservação de 

habilidades tanto de socialização, como de expressão, além de melhora no quadro depressivo, de 

ansiedade e, também, de irritabilidade (MARTINS e QUADROS, 2021).  

De acordo com Oliveira e Lopes (2012, p. 90): 

A doença de Alzheimer compromete a área do cérebro responsável pela 
memória, pensamento e linguagem, sendo que a sua evolução leva ao 
comprometimento cognitivo, motor e linguístico. Essas manifestações podem 
levar o indivíduo a ter dificuldades de interação social, o que propicia a entrada 
na pessoa um estado depressivo, no entanto, é sabido que a musicoterapia 
pode facilitar não só nesse processo como também na expressão e 
comunicação, permitindo ao idoso, um melhor convívio social. Logo, uma 
pessoa que possui Alzheimer sofre perda de memória ou até mesmo pode obter 
amnésia profunda, dificuldade de comunicação e autopercepção, e a música 
pode influenciar na preservação dos aspectos da personalidade, além de agir 
nas emoções, faculdades cognitivas, pensamentos e memória. 

A música permite trabalhar várias conexões, conforme citado acima os benefícios dessa alternativa 

são inúmeros. O autor deixa claro as perdas e dificuldades que um portador de DA sofre, e isso não 

afeta apenas o paciente, mas também sua família e cuidadores. Para Curvina, Torres, et al., (2016), a 

música já faz parte das nossas vidas desde o nascimento, e agora passa a ser considerada como um 

plano de cuidado criativo e inovador, que vai além das técnicas enfatizadas pela Política Nacional de 

Humanização.  

Devido à complexidade desse assunto, há a necessidade da realização de mais estudos nessa área, 

porém algumas literaturas já nos trazem um conhecimento bastante proveitoso sobre o caso. 

Através do mapeamento cerebral, foi descoberto que a memória musical é 
ativada no giro cingulado anterior e na área motora pré-suplementar. Em 
comparação, utilizaram três biomarcadores da DA: atrofia cortical, 
hipometabolismo e deposição do peptídeo beta-amilóide. Os resultados 
explicam por que a memória musical é preservada em muitos pacientes com a 
doença. A região apresenta os níveis mais baixos de hipometabolismo e atrofia 
cerebral. Apesar de existir concentrações de beta-amilóide, a área está 
aparentemente muito bem preservada. Inclusive sugeriu-se que a região 
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trabalha com mais eficiência, compensando assim as outras partes danificadas 
do cérebro (ROSA, MOURA, et al., 2019, p. 8). 

Conforme citado acima, o corpo inteiro recebe influência dos sons musicais. Para Nobrega e Sousa 

(2013), a música atua de forma direta sobre as células e os órgãos, mobilizando as emoções e 

influenciando em processos corporais que, por sua vez, propiciam relaxamento e bem estar. Com isso 

é uma intervenção multidisciplinar que promove saúde e qualidade de vida através de experiências 

musicais.  

Algumas áreas do cérebro são fatalmente atingidas pela doença, enquanto algumas regiões parecem 

permanecer quase que intactas, e várias dessas regiões estão fortemente ligadas a memória musical. 

Contudo diversas músicas e arranjos musicais tem o poder de ativar algumas memórias passadas e 

essa ativação de lembranças traz consigo várias marcas, que farão total diferença para esse paciente, 

como, por exemplo, qualidade de vida. "A música como agente terapêutico é entendida como possível 

porque a sensibilidade, a emoção, a percepção e a memória musical podem permanecer por mais 

tempo no cérebro" (MARTINS e QUADROS, 2021, p. 05).  

De acordo com Cunha (2007, p. 221): a memória tem grande importância na vida do ser humano. 

Perder a memória significa ser privado do patrimônio afetivo-cultural que se 
construiu durante toda a vida. Na intervenção musico terapêutica, utiliza-se do 
repertório melódico, afetivo e cultural do paciente, objetivando devolver-lhe, 
naquele momento, o enlevo das melodias e a possibilidade de uma 
comunicação gratificante. 

O autor deixa claro que a memória tem grande importância para homens e para ter o poder de 

estimular as memorias e ativar a maior extensão do cérebro, o repertório melódico precisa ter 

significado, portanto deve-se conhecer a história de cada paciente, bem como suas preferências.  

Parece óbvio que há a música por si só não é possível proporcionar a cura para esse mal que aflige 

grande parte dos idosos. Mas vale lembrar que a escuta musical desperta sentimentos e emoções, 

produzindo maior quantidade de sinapses, consequentemente colocando o cérebro para trabalhar, 

despertando lembranças, recordações, ativando memória e conforme explicado acima 

proporcionando comunicação. Além disso, sob o ponto de vista de adjuvância, é uma alternativa com 

grandes chances de trazer resultados. Afinal, trata-se de uma terapia sem contraindicação, de baixo 

custo e com inúmeros benefícios. 
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4 METODOLOGIA  

A doença de Alzheimer é uma enfermidade que vem se tornando um problema mundial, não só de 

saúde, mas também um problema financeiro e social, visto que, os acometidos se tornam muito 

dependentes de cuidados. É uma doença que acaba acarretando um alto custo financeiro ao seu 

tratamento, pois os pacientes além de necessitarem do tratamento medicamentoso, também 

precisam de alguém que tenha tempo, e condições para auxiliar nas atividades diárias, que ficam 

comprometidas com a progressão da doença. Portanto, buscou-se reunir dados e informações com o 

propósito de responder ao seguinte problema de pesquisa: A música se utilizada como terapia auxiliar 

ao tratamento do Alzheimer, pode interferir ou promover saúde e qualidade de vida, aos portadores 

de DA?  

O objetivo geral desse trabalho, visa verificar se a apreciação musical, a exposição ao aprendizado da 

música ou as atividades musicais desenvolvidas com pacientes portadores de Alzheimer, podem 

estimular a memória e aumentar a sua qualidade de vida. Um dos passos a ser realizado para alcançar 

o objetivo geral da pesquisa é, selecionar materiais, que possam fornecer dados e informações 

verídicas sobre tais intervenções já realizadas. Depois uma das etapas importantes é, através de 

materiais já prontos e selecionados, realizar uma análise cenciométrica e posteriormente uma revisão 

bibliográfica sobre o assunto. Por fim o último dos objetivos específicos da pesquisa é analisar os 

benefícios da música como terapia e refletir sobre a possibilidade de sua utilização como ferramenta 

terapêutica na humanização do cuidado.  

Embora a música seja utilizada na área da saúde já há vários anos, poucos estudos, revisões ou ensaios 

clínicos foram encontradas e a musicoterapia adjuvante ao tratamento de Alzheimer, ainda é um 

instrumento novo para muitos e por isso ainda existem dificuldades para realização pelo 

desconhecimento dessa terapia. Diante disso é de grande relevância o estudo da música como terapia 

complementar a DA. Já que é uma intervenção que não depende de grandes investimentos financeiros 

e não há contraindicação para sua utilização, não depende de recursos químicos ou invasivos, pode 

ser utilizado de forma preventiva, terapêutica ou paliativa e em qualquer faixa etária, apresentando 

benefícios fisiológicos, psicológicos e espirituais, em todas elas.  

Pode-se dizer que, pesquisa é um método utilizado para construção do conhecimento através de 

diversas etapas organizadas. Neste contexto, para Filho e Filho (2015) fica claro que, é essa busca de 

informações que permite o entendimento de diversos assuntos, conclusões e resoluções de 



 

 

Uso Da Música Como Terapia Auxiliar Ao Tratamento De Alzheimer 

                                                                                                   23 

problemas. Não é exagero afirmar que é algo muito complexo que demanda de dedicação, disciplina, 

estruturação, busca criteriosa e compreensão.  

"A pesquisa básica é um tipo de pesquisa que não tem preocupação com a aplicação dos resultados 

gerados, sendo mais voltada à criação de enunciados gerais, leis científicas, teorias" (FILHO e FILHO, 

2015, p. 62). Devido aos fins práticos e didáticos deu se escolha a essa natureza de pesquisa.  

A pesquisa descritiva trabalha com padrões em sua estruturação, através de questionários pré-

definidos e fichas de observação. É uma forma de levantamento de dados caracterizando um 

fenômeno ou população. Já a pesquisa exploratória trabalha através de busca bibliográfica, estudos 

de caso e entrevistas, e tem o objetivo de divulgar e fazer conhecido o problema estudado (PEREIRA, 

2019).  

Diante de uma pandemia, onde os participantes da pesquisa eram do grupo de riscos, com restrição 

de contato e com a impossibilidade de aplicação de intervenções, questionários ou observações, a 

escolha do tipo de pesquisa não apresentava muitas alternativas. Devido a isso e ao uso de fontes 

bibliográficas para descrever o tema proposto, a pesquisa desenvolvida foi de caráter exploratória.  

Quanto à forma de abordagem podemos classificar as pesquisas em quantitativa e qualitativa: A 

pesquisa quantitativa: Utiliza-se de técnicas e recursos estatísticos para traduzir em números as 

opiniões e informações, ou seja, tudo pode ser mensurado numericamente para posteriormente 

classificá-las e analisá-las. Já a pesquisa qualitativa: é descritiva, as informações obtidas não podem 

ser quantificáveis, ou seja, não pode ser traduzido em números e não requerem o uso de métodos e 

técnicas estatísticas. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem (PEREIRA, 

2019).  

Conforme citado acima em uma das abordagens, utiliza-se estatísticas e números, já a outra 

abordagem gira em torno de análise e interpretação; devido a isso para a realização de uma análise 

cenciométrica a abordagem de pesquisa que mais se encaixava, era de pesquisa quantitativa, porém 

adicionalmente, foi se necessário a abordagem qualitativa. Diante disso a junção das duas abordagens 

foi imprescindível nesse estudo, e o tipo de pesquisa escolhido foi de caráter quali-quantitativo.  

Para Marconi e Lakatos (2021, p. 44), o levantamento bibliográfico, "trata-se de levantamento de 

referências já publicadas, em forma de artigos científicos (impressos ou virtuais), livros, teses de 

doutorado, dissertações de mestrado".  
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No momento em que se fez uso de materiais já elaborados durante a produção do estudo, como por 

exemplo, uso de livros, artigos científicos, revistas, documentos eletrônicos, entre outros, percebeu-

se a abordagem escolhida para a construção deste trabalho. Sendo utilizado tanto no referencial 

teórico como na análise cienciométrica.  

A cienciometria é um estudo que não tem participação direta na produção do conhecimento e 

resultados, é uma análise baseada em fontes secundárias, que analisa dados que podem ser 

quantificáveis. Essa investigação permite identificar a amplitude do conhecimento em diferentes 

áreas, conhecer tendências e potencialidades da ciência, analisando seu crescimento e difusão (SILVA, 

2014).  

Para a análise cenciométrica realizada, utilizou-se como instrumento para coleta de dados, pequenos 

resumos de ensaios clínicos realizados, que tivessem alguma coisa em comum com o tema estudado 

e fossem de publicação não muito antiga. Posteriormente artigos e livros de maior relevância sobre o 

assunto foram utilizados para o embasamento teórico.  

De acordo com Filho e Filho (2015, p. 68): 

Dados secundários: quando a pesquisa é fundamentada em dados que se 
originam de material já tratado, processado e analisado por outros. Exemplos: 
censos, base de dados, jornais, relatórios etc. Os dados secundários podem se 
apresentar como meio para uma pesquisa ou como fim em si mesmo. É possível 
(e hoje é comum) a realização de uma pesquisa cujos dados são exclusivamente 
secundários, ou ela pode ser feita apenas para dar suporte na geração de dados 
primários. 

Para o embasamento teórico desta pesquisa utilizou-se de fontes secundárias encontradas em 

diversas bases de dados como, periódicos CAPES, BVS, LILACS, SCIELO, MEDLINE, PUBMED, bem como 

Google acadêmico. Já para a construção da análise cienciométrica as bases de dados utilizadas foram 

BVS, PUBMED, COCHRANE e LILACS.  

Primeiramente foi realizada uma busca nas bases de dados citada acima, abrangendo os idiomas inglês 

e português. Para essa busca foi utilizada como palavras chave, Alzheimer e Música, Música + 

Alzheimer. Todos os trabalhos publicados nos últimos 5 anos, que se relacionassem de alguma forma 

com o tema foram baixados para posteriormente serem analisados e assim selecionados.  

Após a análise dos materiais notou-se poucos resultados, o que dificultaria a realização da análise 

cienciométrica. Então devido a isso a pesquisa foi ampliada. As palavras chave utilizadas para essa 

busca foram: Alzheimer, Music, Therapy ou em português: Alzheimer, Música, Terapia. Além disso a 

busca foi realizada desde o ano de 1990 e em todos os idiomas.  
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Houve uma grande dificuldade para aquisição dos artigos publicados, pois muitos não tinham a 

disponibilidade do arquivo completo, ou então eram pagos. Além disso não foi encontrado um grande 

número de ensaios clínicos sobre o tema. Após a conclusão da busca foi feito a leitura dos materiais e 

selecionados os artigos que eram compatíveis com o estudo.  

170 ensaios clínicos foram encontrados. Após a leitura de todos e cruzamento dos dados, verificou-se 

que alguns artigos se repetiam, após a exclusão dos artigos duplicados, e exclusão dos materiais que 

não se relacionavam com o tema, chegou-se ao resultado de 79 ensaios clínicos, que falassem sobre 

a música como terapia a pacientes com Alzheimer.  

De forma geral o objetivo principal do estudo era avaliar se a música apresentaria benefícios e se 

poderia ser utilizada como terapia complementar ao tratamento de Alzheimer. A revisão de literatura 

e a análise cienciométrica serviram para provar ou confrontar essa teoria, trazendo resultados 

publicados e já observados por outros pesquisadores ao longo do tempo e em diversos locais do 

mundo. 

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

A pesquisa para a análise cienciométrica foi realizada em quatro bases de dados diferentes. 

Inicialmente a busca foi feita entre os últimos 5 anos e artigos publicados no idioma inglês e português, 

como os resultados não foram satisfatórios para um estudo cienciométrico, essa busca foi ampliada 

para o período de tempo dentre 1990 e 2021, ampliando também para todos os idiomas. Com isso o 

resultado foi de 170 artigos.  

O estudo foi realizado em três fases: a primeira fase do planejamento, onde foi decidido e estipulado 

os critérios de inclusão e exclusão dos artigos e os protocolos de busca; a fase seguinte foi a de 

execução, que consistiu em colocar em prática os protocolos estipulados na primeira fase e assim 

realizar as buscas; e finalmente, a etapa de interpretação dos dados, que nos permitiu chegar a 

conclusão deste trabalho. Tendo como forma de abordagem quali-quantitativa e sua classificação 

sendo exploratória foi através de ensaios clínicos que se deu a coleta de dados para este estudo.  

Como citado acima, até a data da realização do estudo, como resultado da busca foram encontrados 

170 artigos, destes; 73 na BVS, 59 na PUBMED, 1 na LILACS e 37 na COCHRANE. Posteriormente após 

a leitura dos materiais, observou-se que muitos artigos estavam duplicados em uma mesma base de 

dados ou estavam sendo repetidos entre as outras bases, então estes foram excluídos. Também se 

observou que certos ensaios não tinham relação com o tema, ou então não eram ensaios clínicos e 
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sim revisões, esse foi outro critério de exclusão. Desses 170 estudos, 79 eram ensaios clínicos e foram 

utilizados para a análise. Em relação ao ano de publicação, a primeira publicação datou de 1998 e o 

último em 2021. Durante o passar do tempo pode-se observar a evolução nas publicações.  

Para análise desses artigos foi criado uma tabela com algumas informações que auxiliassem no estudo. 

Foram definidos dados que deveriam constar na análise dos artigos. Conforme apresentado na tabela 

1 em anexo, contém a identificação do artigo, ou seja, o título, os participantes, a duração, os objetivos 

do estudo e a metodologia e por fim os resultados e a conclusão.  

Como pode se observar, em alguns dos artigos faltam alguns dados, como número de participantes ou 

duração do estudo; isso se deve devido a falta dessas informações no resumo de cada trabalho; muitos 

dos estudos, foi conseguido baixar o texto completo, mas uma minoria não o permitiu, pois ou era 

pago ou estava indisponível, tendo apenas o Abstract.  

A tabela 2, utilizada para a estatística e criação dos gráficos mostra a quantidade de ensaios clínicos 

que foram selecionados para a análise cienciométrica. Distribuídos pelo seu ano de publicação, foi 

contabilizado avaliando sua eficácia, sendo classificado como: estudo eficaz, não eficaz, ou 

inconclusivo. 

Tabela 2 - Análise da efetividade dos estudos 
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Fonte: Própria (2022). 

Figure 6-Gráfico de publicações anuais 

 

Fonte: Propria (2022) 

De acordo com a figura 6, o gráfico mostra a quantidade de ensaios clínicos publicados desde o período 

de 1990 até 2021, o qual foi a linha de tempo escolhida para realização do estudo. Apesar da música 

estar sendo utilizada há vários anos como terapia, pode-se notar que o primeiro trabalho publicado 
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foi no ano de 1998, isso talvez deve se ao fato de que antigamente a busca pelo conhecimento não 

era tão assídua como nos dias de hoje, e também deve-se levar em consideração a facilidade que a 

tecnologia nos proporciona atualmente, facilitando os estudos, a busca por informações, 

interpretações dos dados e por fim a publicação de trabalhos. É nítido a evolução da quantidade de 

publicações durante os anos. Mas apesar de os anos de 2018, 2019 e 2020, mostrarem os maiores 

números de publicações, percebe-se uma queda pela metade no ano de 2021, não se sabe ao certo o 

real motivo dessa queda significativa, mas vários fatores podem ter interferido, como por exemplo a 

própria pandemia covid-19, visto que muitas turmas não conseguiram dar sequência normal no curso 

e acabou atrasando muitas finalizações e publicações. Outro motivo também poderia ser que como 

estamos no início do ano, alguns estudos talvez ainda não estejam nessas bases de dados. 

Figure 7-Gráfico de conclusões 

 

Fonte: Propria (2022) 

Na figura 7, o gráfico expressa em porcentagem as conclusões chegadas dos ensaios publicados. 

Representado pela cor verde estão os resultados positivos, ou seja, os ensaios clínicos que tiveram 

eficácia com suas intervenções aplicadas aos participantes. Para um resultado positivo, alguns critérios 

foram estabelecidos, como, melhora em algum aspecto na vida do paciente, seja físico, cognitivo ou 
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social, ou então redução de sintomas que atrapalhavam a vida diária dos pacientes. A cor vermelha 

representa os trabalhos que não tiveram eficácia comprovada, neste caso os pacientes não 

apresentaram melhora significativa e nem redução de sintomas, ou até mesmo piora em alguns casos, 

como se nenhuma intervenção tivesse sido feita. E a cor amarela simboliza os casos que por algum 

motivo os resultados foram inconclusivos, ou faltavam informações para que pudéssemos avaliar a 

conclusão dos estudos, pois como já mencionado, alguns materiais só tivemos acesso ao seu resumo 

e não ao texto completo. 

Figure 8-Gráfico de distribuição e tendência 

 

Fonte: Propria (2022) 

O gráfico representado na figura 8, mostra que os trabalhos na área têm aumentado com o passar dos 

anos. Apesar de ser uma ótima alternativa de intervenção, ainda é uma área com pouco 

conhecimento, e a cada publicação nova, desperta o conhecimento de estudiosos da área, o que 

consequentemente ocasiona mais estudos e uma nova publicação; é como se um " criasse" o outro. O 

conhecimento desperta curiosidade e desejo de conhecer mais. A tendência é que mais estudos 

surjam sobre tal assunto e que a música seja realmente utilizada como terapia auxiliar ao tratamento 

de Alzheimer, visto que as pesquisas estão aumentando e que a maioria dos resultados é positiva.  
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Vale destacar que após a data das pesquisas realizadas para esse estudo, muitos materiais podem ter 

sido incluídos nas bases de dados, o que poderia proporcionar alguma alteração nos dados coletados, 

porém dificilmente afetariam o resultado final, visto que a porcentagem maior foi de casos efetivos. 

Mas isso não é ruim para a comunidade acadêmica, o ideal é que mais trabalhos sejam realizados, com 

intuito de divulgar e tornar conhecido essa rica alternativa adjuvante de tratamento. Todos os 

resultados encontrados nesse estudo, colaboram com a ideia do uso da música como terapia auxiliar 

ao tratamento de Alzheimer ou até mesmo outras enfermidades.  

6 DISCUSSÃO  

A teoria do estudo era que a música pudesse ser utilizada como uma terapia auxiliar ao tratamento da 

doença de Alzheimer. Este trabalho teve como objetivo conhecer a produção científica, quantificando 

a amplitude do conhecimento nessa área, assim a pesquisa focou em encontrar ensaios clínicos e 

validar a eficácia desses estudos, para então chegar a conclusão da teoria do uso da música como 

adjuvância, e assim poder contribuir com o meio acadêmico que cresce mais a cada dia, e busca 

alternativas, atuais sobre o assunto, visto que é uma prática alternativa que traz inúmeros benefícios.  

Pois a música no âmbito terapêutico, consegue atingir emoções, memórias e pensamentos, 

preservando a identidade do sujeito, contribuindo com a estabilidade do mesmo. Seguindo nessa 

premissa, vê-se que é uma alternativa com uma ótima perspectiva futura. (MARTINS e QUADROS, 

2021).  

De acordo com os gráficos, pode-se observar que há pouca quantidade de materiais publicados sobre 

o assunto estudado, somente 170 ensaios clínicos foram encontrados e dessa quantidade, apenas 79 

eram compatíveis para dar sequência ao estudo. Pensando que buscamos em todos os idiomas, em 

nível mundial, é uma quantidade baixíssima, entretanto vale ressaltar a evolução em números de 

publicações durante esses anos. Apesar de ser uma alternativa com inúmeras benesses, é algo que 

necessita de maior difusão, principalmente aos profissionais de saúde, que mantém contato direto e 

indireto com o paciente, seus familiares e cuidadores.  

Vale destacar, por exemplo, que a falta de informações, conhecimento e falta de preparo sobre o 

tema, se torna uma barreira ao uso desta técnica, tão simples e tão complexa ao mesmo tempo, o que 

acaba retardando os estudos e publicações do uso desta intervenção.  
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De acordo com Curvina, Torres, et al., (2016), conforme explicado acima, as pesquisas sobre o uso da 

música como terapia são muito relevantes, todavia ainda é um instrumento novo, e o 

desconhecimento dessa terapia acarreta dificuldades para a realização de estudos de campo.  

Após avaliar a quantidade de materiais publicados sobre a temática, foi realizado a análise desses 

estudos, para avaliar a eficácia das intervenções com música aplicadas aos pacientes. O gráfico da 

imagem 2, traz um desfecho bem compreensivo dos resultados obtidos com a terapia. Nota-se que há 

uma grande porcentagem de ensaios randomizados que tiveram positividade em seu encerramento, 

85 % dos estudos foram bem sucedidos e tiveram eficácia em sua conclusão. 2% das publicações não 

tiveram eficácia alguma em suas intervenções musicais, pois não apresentaram diferenças estatísticas, 

melhora significativa ou redução de algum sintoma. 13 % dos trabalhos foram inconclusivos, isso pode 

ter sido em decorrência do tipo da metodologia aplicada ou algum erro durante o processo, por 

exemplo, alguns dos materiais citavam que o uso de um estudo aberto foi inviável para tal objetivo e 

que deveria ser repetido de forma controlada; já em outros ensaios percebe-se que muitas 

intervenções diferentes foram aplicadas ao mesmo tempo, o que pode ter prejudicado o resultado 

final; alguns artigos só dispunham do resumo, a falta da disponibilidade do texto completo acarretou 

em uma inconsistência na avaliação dos resultados o tornando como inconclusivo; e por fim a maior 

parte dos ensaios nessa classificação relatavam que apesar do participante ter tido alguma melhora 

em algum sentido, não era suficiente para avaliar a eficácia da terapia e novas pesquisas e 

experimentos deveriam ser realizados.  

Sucintamente é nítido a desproporção das conclusões, tendo como predominância os resultados 

positivos do uso da música como terapia.  

Conforme explicado acima, a quantidade de ensaios publicados que tiveram eficácia em seus 

resultados se sobressaem, isso porque mesmo sendo preferível a utilização de forma individualizada, 

o uso de intervenções musicais em grupo também é eficaz, podendo ser aplicada por meio do canto, 

da escuta musical ou com o uso de instrumentos (MARTINS, 2020).  

De acordo com a imagem que representa o gráfico 3, é evidente o aumento na quantidade de 

publicações sobre o uso da música como terapia auxiliar ao tratamento da DA. A perspectiva futura é 

um crescimento acelerado desta alternativa, em virtude do número de publicações com resultados 

positivos e as muitas vantagens adquiridas através desta nova descoberta.  
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Dentro deste contexto, também destaca-se que a tendência de crescimento dessa terapia, está ligada 

a evolução da tecnologia e da ciência, proporcionando maior entendimento dos diferentes aspectos 

da doença e do ser humano, o tratando como um todo e não fragmentado.  

Pois de acordo com Martins e Quadros (2021), a musicoterapia é pautada em estudos científicos, e as 

intervenções podem ter diferentes finalidades, onde auxiliam no stress, dor, memória, comunicação, 

socialização, entre outros, humanizando o cuidado, e conforme explicado acima, promove alterações 

físicas, mentais e sociais, ou seja, trata o indivíduo em sua totalidade.  

Para alcançar o objetivo geral, que era saber se a música poderia ser utilizada como terapia auxiliar ao 

tratamento de Alzheimer, diversos passos foram seguidos; inicialmente um estudo sobre a doença, 

sobre o que é a música, sobre como a música tem sido utilizada de forma terapêutica em todos esses 

anos e também, como um portador de DA se comporta diante dessa terapia, em seguida buscas atrás 

de ensaios clínicos que já tivessem utilizado essa técnica, seleção de tais ensaios, análise e 

quantificação dos dados. Através dessas informações chegamos aos resultados: 79 ensaios clínicos 

publicados desde o ano de 1998 até 2021; 85 % dos ensaios tiveram eficácia comprovada, 2 % não 

obtiveram bons resultados e 13% foram classificados como inconclusivos, além de um aumento 

progressivo nas publicações durante os anos e com uma grande tendência de crescimento 

futuramente. As pesquisas mostraram que a maioria dos artigos publicados que utilizaram a música 

como terapia a DA, tiveram excelentes resultados e que essa é uma ótima alternativa de adjuvância.  

Certo que, "além de todos os benefícios fisiológicos trazidos pela musicoterapia, ela apresenta outras 

qualidades como ser um meio de intervenção de baixo custo, ser um recurso não-farmacológico e não-

invasivo" (TEIXEIRA, PAULA, et al., 2018, p. 3).  

Diante do exposto acima, é possível afirmar que, a música está sendo utilizada desde a antiguidade 

como auxílio na recuperação de diversas doenças, para redução da dor, manutenção da homeostasia 

do corpo, bem como equilíbrio psicológico e espiritual. Apesar da grande evolução de estudos e 

pesquisas, o assunto necessita ser mais divulgado e difundido no meio acadêmico, para que as 

pesquisas continuem progredindo, e essa magnifica alternativa continue a beneficiar a quem sofre 

dessa triste doença. 

7 CONCLUSÃO  

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou avaliar qual era o nível de conhecimento mundial 

científico sobre o uso da música na DA, além disso também permitiu uma análise eficiente sobre a 
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eficácia da aplicação dessa intervenção. Ademais trouxe uma grande contribuição de conhecimento 

para o mundo acadêmico, uma vez que foi a primeira análise cienciométrica realizada sobre o assunto.  

De um modo geral percebeu-se que a quantidade de pesquisas sobre a temática ainda é pouca, porém 

vem crescendo progressivamente, e que a perspectiva futura é que continue aumentando em ritmo 

acelerado, devido aos resultados positivos dos artigos publicados. Muitos ambientes de saúde estão 

levando essa intervenção para dentro, com o intuito de humanizar o cuidado, não somente a 

portadores de DA, mas também ao tratamento de diversas enfermidades, visto que essa terapia pode 

ser utilizada para fins preventivos, terapêuticos ou paliativos.  

Diante dos resultados obtidos, ficou evidente que os objetivos do estudo foram realmente alcançados 

e comprovados; a música pode ser utilizada como terapia auxiliar ao tratamento de Alzheimer, pois é 

um recurso que não depende de grandes investimentos financeiros, não é farmacológico, não causa 

reações adversas e pode atingir a área biológica, psicológica e espiritual, tratando o ser como um todo, 

levando em consideração o ambiente em que ele está inserido.  

A busca por pesquisas, artigos, livros, ou quaisquer materiais publicados que falassem algo sobre a 

nossa temática, possibilitou uma revisão de conteúdos, fornecendo assim um reforço sobre muitas 

informações pertinentes ao estudo, bem como o conhecimento da realidade atual dessa terapia e dos 

avanços das pesquisas sobre tal assunto.  

Dada a importância do tema, torna-se necessário a realização de mais pesquisas e projetos, afim de 

entender mais sobre o complexo funcionamento do cérebro humano, e o que a música proporciona a 

ele. Também ampliar a divulgação dessa terapia, para que o não somente o mundo acadêmico possa 

usufruir desses conhecimentos, mas também a área da saúde e social.  

Nesse sentido, a utilização da música como terapia auxiliar ao tratamento de Alzheimer, permite a 

melhora no estado geral do paciente, pois o trata na sua totalidade e não como um ser fragmentado, 

proporciona a redução de sintomas que interferem nas suas atividades diárias, aumenta o número de 

sinapses, auxiliando no estado cognitivo, despertando sentimentos e emoções, melhorando a 

memória, trazendo assim recordações e lembranças e consequentemente maior qualidade de vida, 

não somente ao paciente, mas também aos seus cuidadores e familiares. 
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APÊNDICE 

APÊNDICE A – TABELA ESTILO FICHAMENTO PARA ANÁLISE DOS ENSAIOS CLÍNICOS PUBLICADOS. 

Tabela 1 - Análise dos estudos incluídos 
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